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Short Abstract

Este trabalho objetiva refletir sobre as repercussões na escolarização de mulheres adultas na cidade de Salvador,

Bahia/Brasil, provocadas pelas atuais políticas educacionais para a Educação de Jovens e Adultas/os (EJA), no contexto da

pandemia da Covid-19.

A EJA na realidade brasileira enfrenta muitos desafios durante a pandemia, visto que suas/seus sujeitas/os advêm de

grupos marginalizados, que sobrevivem mediante condições econômicas e socioculturais precárias (Souza, Santos &

Cunha Júnior, 2021; Barreto, 2021). A pandemia conferiu mais visibilidade às desigualdades na estrutura societária

(Machado, et al, 2021) e, “reforça o ciclo de exclusão [...], pois os sujeitos da EJA, de modo geral, são também vítimas do

trabalho precário e dos baixos salários” (Souza et al., 2021, p. 179). Com a saturação dos sistemas de saúde e o

fechamento de escolas e creches incidem sobre as mulheres as tarefas de cuidado de algum doente da família, de

pessoas idosas e, de crianças.  Elas são as principais impactadas pelo trabalho não-remunerado, sobretudo em “tempos

de crises” (ONU Mulheres Brasil, 2020; Barreto, 2021; Barreto & Musial, 2021). 

Quais repercussões do atual contexto na escolarização de mulheres adultas da cidade de Salvador, Bahia? A metodologia

consiste na realização de levantamento bibliográfico (produção acadêmica) e pesquisa documental (legislação e de dados

estatísticos etc).

As informações apontam para a ampliação das desigualdades no acesso à educação escolar de mulheres adultas e

sinalizam a redução expressiva do número de matrículas na EJA nos últimos anos, diretamente relacionada ao aumento

das situações de vulnerabilidade socioeconômica.
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